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Programa 

 
O curso irá examinar a política econômica e social do Estado brasileiro no período de 

vigência do modelo capitalista neoliberal e as relações de tais políticas com as classes e frações 
de classe presentes no processo político nacional. O curso está dividido em cinco unidades. 

1. A primeira unidade procurará caracterizar o modelo capitalista neoliberal. Para tanto, 
será estabelecida uma comparação com o denominado modelo desenvolvimentista que precedeu 
o período dominado pelo neoliberalismo. O período desenvolvimentista teria sido um período de 
reformas progressistas na relação do Estado e da economia brasileira com o imperialismo e com 
as classes trabalhadoras? O período neoliberal representaria uma ofensiva imperialista e 
burguesa contra as reformas obtidas no período anterior? 

2. A segunda unidade do curso tratará das relações da burguesia brasileira com o 
neoliberalismo. O conjunto da burguesia brasileira abandonou o desenvolvimentismo e aderiu ao 
modelo capitalista neoliberal? É possível falarmos hoje numa burguesia brasileira portadora de 
interesses distintos dos interesses do grande capital internacional? O governo Lula teria dado vez 
a um novo tipo de desenvolvimentismo? 

3. A terceira unidade irá analisar a posição e as lutas das classes trabalhadoras no 
interior do novo modelo. O conjunto das classes trabalhadoras resistiu à implantação do modelo 
neoliberal? Quais foram as posições do sindicalismo frente à política neoliberal? Podemos 
afirmar que a ideologia neoliberal obteve impacto junto a parte das classes trabalhadoras? Quais 
os novos tipos de luta social forjados na resistência ao neoliberalismo? O Governo Lula teria 
implantado um novo tipo de política social, distinta daquela do período FHC? 

4. A quarta unidade será dedicada a uma discussão sobre a ação e a função dos grandes 
partidos políticos brasileiros nesse período. Quais classes e/ou frações de classe estão 
representadas no PMDB, no PSDB e no PT? Qual o papel desses partidos no sistema partidário 
brasileiro? 

5. A quinta última unidade tratará da situação atual e das tendências do modelo 
capitalista neoliberal no Brasil. O Governo Lula rompeu com o modelo neoliberal ou o 
reformou? Quais são os interesses de classe e de fração de classe que esse governo representa? 
Quais alianças e apoios de classe compõem a sua base social? 

 
Avaliação 

 
Faremos avaliação com base em seminários e trabalho final. Os alunos serão 

distribuídos em grupos que oferecerão seminários sobre textos da bibliografia. Esses grupos 
serão orientados pelo mestrando que é monitor do curso. O trabalho final será discutido com 
todos no último mês do curso. 
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